
 

 

 

PLANO DE ENSINO 
(ADAPTADO PARA ENSINO REMOTO) 

  

I – IDENTIFICAÇÃO 

  

Curso: 
Tópicos em Estudos Literários I: Literatura e decolonialidade 

na ficção contemporânea 

Ano Letivo: 2022.1 

Período Letivo : Vespertino – às segundas-feiras, de 28/03 a 13/06 

Carga Horária: 45h 

Nome do(s) Professor(es): Natali Fabiana da Costa e Silva 

Natureza de ensino: Remoto 

 

II – EMENTA 

Fundamento e perspectivas do pensamento decolonial. A construção da outridade. Políticas do esgotamento de 

corpos subalternizados. Um feminismo decolonial. Diáspora e relações de poder. 

 

III – OBJETIVOS DO COMPONENTE CURRICULAR 

- Apresentar e discutir conceitos fundamentais do pensamento decolonial; 

- Problematizar as noções de Outridade e subalternidade; 

- Discutir as relações de poder estabelecidas em torno de identidades subalternas; 

- Refletir sobre a construção e a manutenção de políticas do esgotamento de corpos; 

- Debater a representação da identidade diaspórica na ficção contemporânea; 

- Analisar as manifestações do patriarcado em narrativas de autoria feminina das duas 

últimas décadas em diferentes línguas e contextos. 

IV – CONTEÚDO PROGRAMÁTICO  

1. Conceitos fundamentais: 

1.1.  Colonialidade do poder; 

1.2.  Outridade; 

1.3.  Subalternidade; 



 

1.4.  Política do esgotamento de corpos; 

1.5.  Diáspora; 

1.6.  Feminismos; 

1.7.       Poética da Relação; 

1.8.       Opacidade. 

2. Estudos subalternos, pós-coloniais e decoloniais: afinidades teóricas e epistêmicas; 

3. Narrativas diaspóricas: gênero, espaço e escrita; 

4. Ficções de autoria feminina das duas últimas décadas. 

 

VII – PROCEDIMENTOS PARA AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM 

 

Elaboração de monografia final 
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UNIVERSIDADE FEDERAL DO AMAPÁ 

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM LETRAS (PPGLET) 
 

 

DISCIPLINA: LITERATURA DE VIAGEM NA AMAZÔNIA 

CARGA HORÁRIA: 45H (30H-T/15H-P) – 3 CRÉDITOS 

PROFESSORA: FERNANDA CRISTINA DA ENCARNAÇÃO DOS SANTOS 

DIAS/HORÁRIO 4.ªf das 14h30 às 17h30 

 

CRONOGRAMA DE 
AULAS: 

CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS: 

AULA 1 Apresentação do cronograma de aulas e da bibliografia. 
Narrativas de viagem. O mundo como representação. 
 

AULA 2 O imaginário das viagens de expedição da América. 
As viagens quinhentistas. O imaginário medieval e moderno. 
Relatos de Gaspar de Carvajal e Francisco de Orellana. 

AULA 3 Continuação do estudo dos relatos de viagem: século XVII. A representação do Rio Amazonas. 
Viagens de Pedro Teixeira e Frei Cristóvão de Acuña. 

AULA 4 Viagens no século XVII. Os sermões do Padre Antônio Vieira. A constituição do Grão-Pará e 
Maranhão. 

AULA 5 A relação seiscentista. Leitura e análise do texto “Relação da missão da serra da Ibiapaba”, do padre 
Antônio Vieira. Considerações sobre o estado do Grão-Pará e Maranhão. Relatos de alteridade. 

AULA 6 As crônicas de João Filipe Bettendorf. 

AULA 7 O século XVIII e os relatos de La Condamine. 

AULA 8 O século XVIII e os relatos de Alexandre Rodrigues Ferreira: mudanças de paradigma. 

AULA 9 A Amazônia dos naturalistas: o século XIX. O cientificismo nas narrativas. 

AULA 10 O século XIX e o Naturalismo. Relatos de Henri Coudreau. Narrativas de Gonçalves Dias. 
 

AULA 11 Visão desencantada da Amazônia: escrita finissecular.  

AULA 12 Conclusão das matérias. 
 

 

AVALIAÇÃO: 

1) RESENHA CRÍTICA DO TEXTO (5 A 7 pp. TMN 12, ESPAÇO 1,5, REF. ABNT); - até 15/06 
2) APRESENTAÇÃO DE UM TEXTO EM FORMATO SEMINÁRIO PARA DISCUSSÃO CONJUNTA. 
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